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13 Tua he tambem, ó Senhor, a be

nignidade : pois tu pagarás a cada

hum conforme a sua obra.

PSALMO LXIII.

1 Psalmo de David, quando estava no

deserto de Juda.

OH Deos, tu es meu Deos, busco te

á alva do dia: minha alma tem

sede de ti, minha carne muito te

deseja ; em terra seca, cansada, sem

aguas.

3 (De veras te vi no Santuario: ven

do tua fortaleza e tua gloria.)

4 Porque melhor he tua benignidade

que a vida : meus beiços te louvarão.

5 Assim te bendirei em minha vida :

em teu Nome levantarei minhas mãos.

6 Como de tutanos e gordura se far

tará minha alma : e com beiços ale

gres cantando, te louvara minha boca.

7 Quando me lembro de ti em minha

cama, nas vigias da noite cuido em ti.

8 Porque tu foste meu socorro : e á

sombra de tuas asas de contente can

tarei.

9 Minha alma se apega apos ti : tua

dextra me sustenta.

10 Mas estas, que procurão assolar

minha vida, irão ás profundezas da

terra.

11 Derriba-los-hão pela violencia da

espada : serão porção das raposas,

12 O Rei, porem, se alegrará em

Deos: qualquer que por elle jurar, se

gloriará ; porque a boca dos mentiro

sos será tapada.

PSALMO LXIV.

1 Psalmo de David, paraoCantormôr.

OUVE, o Deos, minha voz em meu

queixume : do horror do inimigo

guarda minha vida.

3 Esconde-me do secreto conselho

tios malinos : e do tumulto dos obrado-

res de maldade.

4 Que agução sua linguacomo espa

da ; c armárão por suas frechas pala

vras amargas :

5 Para assetearem ao recto em lu

gares oceultos : e apresuradamente o

asseteão, e não temem.

6 Affirmão-se em feitos maos ; pra-

ticão de occultarem laços : e dizem,

quem os verá 1

7 Andão inquirindo malicias ; inqui

rem tudo o que se pode inquirir : até

0 intimo de cada hum, e o profundo

coração.

8 Mas Deos os asseteará com seta

de repente : terão suas plagas.

9 E sua lingua os fará tropeçar con

tra si mesmos : qualquer que olhar

para elles, logo se acolherá.

10 E todos os homens temerão: e

annunciarão a obra de Deos, e consid

erarão seu feito prudentemente.

11 O justo se alegrará em Jehovah,

e confiará nelle : e todos os rectos de

coração se gloriarão disso.

PSALMO LXV.

1 Psalmo e cantiço de David, para ó

Cantor mór.

ATI. 6 Deos, em silencio; pertence

o louvor em Sião : e a ti se paga

rá o voto.

3 Tu ouves as orações : a ti virá to

da carne.

4 Iniquidades prevalecérão sobra

mim: porem tu expias nossas trans

gressões.

5 Bemaventurado aquelle que tu es

colhes, e fazes chegar, para que habi

te em teus pateos : seremos fartados

do bem de tua casa, do santo de teu

palacio.

6 Cousas tremendas em justiça nos

responderás, ó Deos de nossa salva

ção : ó esperança de todos os cabos

da terra, e dos de mais longe junto ao

mar.

7 O que affirma os montes com sua

potencia : cingido de fortaleza.

8 O que aplaca o ruido dos mares, o

ruido de suas ondas, e o rumor das

gentes.

9 E os que habitão nos cabos da ter

ra, temem de teus sinaes: tu fazes ju

bilar as sahidas da manhã e da tarde.

10 Tu visitas a terra, e fazendo a de

sejosa, grandemente a enriqueces ; o

Rio de Deos esta cheio de aguas : ha

vendo a assim preparado, aparelhas

lhes seu trigo.

1 1 Seus regos enches de aguas, fazen

do as decer em suas margens : com
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muita chuva a amollentas, e bcmdizcs

suas novidades.

12 Coróas o anuo de tua bondade :

e tuas veredas destillão gordura.

13 Destillão sobre os pastos do deser

to : e os outeiros se cingem de alegria.

14 Os campos se vestem de reba

nhos, e os valles estão cubertos de tri

go : do que pbilão, e cantão.

PSALMO LXVI.

1 Cantico e Psalmo,para o Cantor môr :

JUBILAI a Deos, toda a terra.

2 Paalmodiae a a gloria de seu

Nome : dai gloria a seu louvor.

3 Dizei a Deos, quam terrivel es em

tuas obras ! pela grandeza de tua for

taleza fingidamente se te sugeitarão

teus inimigos.

4 Toda a terra te adore, e te psal-

modie : psalmodie a teu Nome, Sela !

5 Vinde, e vede os feitos de Deos :

he terrivel de obra aos filhos dos ho

mens.

6 Tornou o mar em seco; o rio pas

sárão a pé : ali nos alegramos nelle.

7 Por sua fortaleza domina eterna

mente ; seus olhos estão de guarda so

bre as gentes: os rebeldes se não ex

alçem, Sela !

8 Bemdizei, vos povos, a nosso De

os: e fazei ouvir a voz de seu louvor.

9 O que poem nossas almas em vida :

e não consente, que nossos pés titu-

beem.

10 Porque tu, ó Deos, nos provaste :

affinaste-nos como o ouro se affina.

1 1 Metéras-nos em a rede : puzéras

huma estreita atadura a nossos lom

bos.

12 Fizéras cavalgar ao homem sobre

nossa cabeça : entráramos no fogo e

na agua ; porem tu nos tiraste a hum

copioso refresco.

13 Entrarei em tua casa com holo

caustos : te pagarei meus votos.

14 Os que pronunciárão meus beiços,

e fallou minha boca, estando eu an

gustiado.

15 Holocaustos de touros tutanosos

te offerecerei, com perfume de car

neiros: prepararei bois com bodes,

Sela!

16 Vinde, ouvi, todos os que temeis

a Deos, e contarei o que fez á minha

alma.

17 A elle clamei com minha boca.

e foi exalçado por minha lingua.

18 Se attentãra para iniquidade em

meu coração, ó Senhor me não ouviria.

19 Mas em verdade, Deos me ouvio :

attentou para a voz de minha oração.

20 Bemdito seja Deos, que não re-

geitou minha oração : nem desviou de

mim sua benignidade.

PSALMO LXVII.

1 Psalmo e cantico, para o Cantor

mór, sobre Neginoth.

DEOS tenha misericordia de nós, é

nos bemdiga : faça resplandecer

seu rosto sobre nós, Sela !

3 Para que se conheça na terra teu

caminho, e entre todas as gentes tua

salvação.

4 Louvem-te, os povos, ó Deos : lou-

vem-te todos os povos.

5 As nações se alegrem e jubilem :

pois julgarás aos povos com equidade ;

e guiarás as nações na terra, Sela !

6 Louvem-te, os povos, ó Deos : lou

vem-te todos os povos.

7 A terra dé seu fruto : bemdiga-nos

Deos, nosso Deos.

8 Deos nos bemdiga : e todos os ca

bos da terra o temão.

PSALMO LXVIII.

1 Psalmo e Cantico de David, para o

Cantor mór.

LEVANTAR-se-ha Deos, seus ini

migos serão dissipados : e os que

o aborrecem, fugirão de sua face.

3 Como o fumo do vento he lançado

ao longe, assim tu os lançarás : como

a cera se derrete diante do fogo ; assim

os impios perecerão diante de Deos.

4 Porem os justos se alegrarão, de

prazer saltarão perante Deos, e folga

rão do alegria.

5 Cantai a Deos, psalmodiae a seu

Nome : aprainai os caminhos para o

que cavalga nas campinas, pois seu

Nome he Jehovah ; e de prazer sal

tai perante elle.

6 Pai he de orfãos, e juiz de viuvas :

Deos na habitação de sua santidade.


